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1. EMENTA

Princípios e metodologias para uma educação em Direitos Humanos. Discussão dos vários
enfoques relativos à construção das problemáticas educacionais em seus termos históricos e
em sua contemporaneidade, a partir dos diferentes atores sociais em luta pela a afirmação dos
seus  direitos:  negros,  mulheres,  movimentos  sociais  do  campo  e  da  cidade,  crianças,
adolescentes,  jovens,  adultos,  idosos,  portadores  de  necessidades  especiais,  presidiários,
entre  outros  em  situação  de  vulnerabilidade  social.  Educação  em  sua  relação  com  o
desenvolvimento  local  e  regional  sustentável  e  Processos  de  "enpowerment".  O  papel  da
educação na luta contra a violência e na difusão de uma cultura de justiça, paz e tolerância.
Formação de educadores em educação e direitos humanos: As influências do pensamento de
Paulo Freire, Hannah Arendt e Boaventura de Souza Santos.

2. OBJETIVOS

1. GERAL

Discutir o papel da Educação em Direitos Humanos no reconhecimento das lutas e
resistências  sociais  dos  grupos  vulneráveis  e  da  necessidade  de  difusão  de  valores
democráticos a partir da educação, da formação de professores e de ações afirmativas

2. ESPECÍFICOS

2.1. Analisar o papel da educação na ressignificação do lugar e dos direitos dos grupos
vulneráveis na contemporaneidade;

2.2.  Discutir  a  relação  entre  educação  e  poder  na  perspectva  da  tensão  social
produzida na luta pelos direitos dos excluídos através de políticas públicas e ações afirmativas;

2.3.  Analisar  a  atualidade  do  pensamento  de  Hannah  Arendt,  Paulo  Freire  e
Boaventura de Souza Santos no debate entre educação e direitos humanos.

2.4.  A  escola  e  os  novos  cenários  da  violência,  refletindo  sobre:  Criminalidade,
Violência e exclusão social.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

I-  A EDUCAÇÃO EM TEMPOS SOMBRIOS 
a- Os grupos vulneráveis e o tensionamento da sociedade: Idosos,  negros, indígenas,

criança e adolescentes, mulheres, portadores de necessidades especiais, presidiários
(as), LGBTs, entre outros;

b- Cultura, Democracia e Educação em direitos Humanos;
c- Educação, ética do cuidado e Fraternidade Política;
d- Educação e medo social, violência, Bullyng e os desafios do preconceito na escola;
e- Educação, indiferença, invisibilidade Humana e pessoas refugadas.

II- CRIMINALIDADE E VIOLÊNCIA
a- Os impactos da violência e da criminalidade na escola;
b- Os educadores como reféns de espaços de violência e tensão social;
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c- A formação de professores para atuação em espaços de tensão e conflito;

III – MEDIAÇÃO DE CONFLITOS NA ESCOLA
a- Entre a prevenção e a repressão;
b- A aproximação com a comunidade;
c- O diálogo com o Conselho Tutelar;
d- A relação entre Direito e Educação;
e- A recomposição da autoridade docente.

IV-  A EDUCAÇÃO E OS VALORES DA TRADIÇÃO, DA PARTICIPAÇÃO, DO DIÁLOGO E
DA  DIVERSIDADE:  DESAFIOS  DA  EDUCAÇÃO  EM  DIREITOS  HUMANOS  NA
DEMOCRACIA

a- Hannah Arendt;
b- Paulo Freire;
c- Boaventura de Souza Santos

4. METODOLOGIA ADOTADA

A Disciplina por conter uma variedade de temáticas comtemporâneas será trabalhada a partir
de seminários,  estudo dirigido,  utilização de documentários,  filmes,  imagens e notícias que
permitam os debates das temáticas propostas

5. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

A avaliação levará em conta a participação do aluno (a) nas discussões, nos seminários e
apresentação de artigo científico como exigência de conclusão da disciplina. Devendo o aluno
construí-lo  com  o  objetivo  de  ser  apresentado  em  evento  do  próprio  PPGDH  e  demais
instituições de ensino superior ou em encontros de pesquisa: Locais, regionais, nacionais e
internacionais para a ampliação do debate em educação e direitos Humanos.
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